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E preciso ordens 
Causou uma enorme impres-

sáo de revolta, nojo e indi o3 
o insólito proceder da cánallia pio 
motora dos insultos e toatativa de 

aggrassão até, feites ante houtem, 

wn Lisboa, ao iliustra presidente 

do conselho de ministros. 
Roalmente, vinguem, que pos-

stia unia restea d ho(li senso, ain-

da que soja fa.•ciosamc:ite politi- torna a sério e gu não teem direi-

co, poderia tpplaudir as arruaças to a perturbar o goso das regalias 
da esetimalha republicana de Lis- cios cidadãos portuguez,•s. 

boa ao honrado cLefe do governo, p paiz está com o governo por 
que tem feito uma adrn'n'str`tção que vê tomo tem sí-lo honesta « 
irreprehensivel e altamente patrio sua administração. O paiz tem es-

perança no' govomo cujos actos 
tem obedecido a um patriotico ira- 
tento de restauração o moralisa-
c, r ão econo:nia, ricas quer ordem, 
quer respeito pela auctoridade e 
pela lei. 

•i. energia, na repressão dos 
des•eatos populares, ó uma quali-
dade indispens tvel a quem gover 
na, e v. ex.' tem essa qualidade, 
essa, energia. 

Reprima sr. presiclon,e do coa-
setho, na defeza da, ordem e da 
lei. Reprima na defeza cias insti-
tuiç^.úes deste paiz que e monar-
eli co, esse neialniente mo.iar-hieo 
e nào deve estai` ao al`bitrio de. uni 
hrnpo'de malandrins que se letr,-

bre de sshir para a Braça publi-
ca a insuliar e agredir. 
( E' pro. iso orde.n, muita ordem. 

tira, embora pretendam ins nuar o 
contrario aquelles a queira a pai- 
são desorientou e os jacobinos do 
barrete phry gio que se sentem es-
corregar numa ladeira de d--,z. 
crença,pelas suas pa':rices, pe-
rante a energiea e nobre attitude 
do bovertro,em todos os seus actos. 
E' unico o atrevimeat,) dos parti-
dos avançados! 
Quando fazem os seus corri-

eios, as suas reunióes publicas, 
gaerom toesa a liberdad.2 para as 
sutis discursatas o não admittem 
que ninguem ouse expõr ideias 
que não sejam as suas. 
Se algitam, imaginando assisti 

a urna as•,embléx demoeratiÍ:a, pe-
de a palavra para expõr o seu mo-
4o de pensar, esse algueai corre 
perigo de ser linchado! 

1,: -chamam-se liberaes, republi-. 
canos, paladinos da defeza dos di-
seit•s dos cida(isos!! 
Que tartufos! 
Dois estes rri.s nas pseudo-de-

mocratas, sem a miuima coniprµ-
hi ,nsão cias ideias que dizem per-
filliar, com o mais iusilent: des-

respeito pela liberdade cios ostros, 
que iam d(r,•ito a pensar como cn-

teudain, sã.) agitetta nieseia t s : u-

malha soeíat que ante=hontem apu-
pou, insultou e ape-lrejou o presi 

dente do ceuselho. grita é um Hon-
rado homeiu publico, it i cid_i.dão 
portnguez no pleno uso dos seus 
direitos e, corno l;tl, podendo, co-

mo elles tem feito, assistir e,. dis-
cursar em todas as raunióes pu-

blicas e especialmente iras que 
constituem uma manifastxção ela 

vitalidade do partido a que pre-

sìde. I 
8implesmento ridiculo e túrpe! 
E como responde o g,)verno a 

estas arremettidas da gente repu-
blicana? Gom os sabres da poli 
cía, que não são para outra coisa, 
senão para defender os .direitos de 
cada qual? Com as cargas de ca-
vallaria que são de tão effl.•az ef-
feito na repressão dos abusos da 
canalha nas rins? \Çar, nada dis-
so! A policia apenas tratou de não 
permittir que se estorvasse oÁran-
sito e ip<s-ir de terem esses ar-
ruaceiros produzido alguns fAri-
mentos séri(,s, a fere,, armada não 
exerceu a menor violencia! Qu-m 
sio os liberaes? lhes os republi-
canos que assim procedes.? 

'Nunca. U governo é que foi de 

unia tolerancia sem limites. 

E ainda querem mais liberda-
de, ainda gritam fingindo-se op-

primidos, quando estio insu!tan- 
do ahi, (lia a dia, tudo o todos os 
que nâo sejam como elles. Cafres! 
E são estes os soldados d'uni par-
tido que s. diz democrata! E sìo 
estes es que ousam fallar de libor-
dade! 
Aonde teom mais tolerancla, e 

em que paiz? 

C 1v11 u motiareh à ou rúpublica 
que consentiria sem urna saibrada 
em forma aquella vergonhã, lia 

do's dias praticada em Lisboa? 
,,..•:p.si.iatrti•osl •-•  •,4l,• 

Sr: presidente do conselliò: não 
póde nem deve v. êx.a permittir a 
continuação destes abusos. 
O paiz, o paiz que trabalha e 

produzi está indignãdo rim as 
a •lvagerias grais alas por ess i 
horda üe exaltados que ninguem 

i 1 14,-:1 por bem, conforniando-me coai 
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se desempenhou senìpre com 
o maior' brilho e enthusi•s• 
mo: b 

QUESTAO D2 

>" " NACIONALIDADE 

O «Diario do Governo» 
publicou o seguinte decreto: 

Sendo-rr5e presente o professo do 
decreto de 27 de março de 1884, pelo 
qual foi coneedidN a Ernesto Driesèl 
5chroeter a naturalisacáo que pedira 
nestes reino,.z e senhorios; e 
Considerando que d'elle con3ti que 

o recorrente naàcera 'em Portugal, de 
pàe ausilúico,.mas não ce mostra que 
este residisse no lZeino no serviço da 
sua nicao, nem ainda que o impetran-
te houvesse declarado perante a es-
tacão competente que não queria ser 
ptirtuguez; 

Cor- siderando que,portinto; nos ex-
pressos termo, do artigo 7.^ do § i., 
da Carta Constitucional, o ainda nos 
do artigo 1S, numero z e i, ° do Co-
digo t fvil o dito Ernesto Drie.sél 
Schtoeter era e é, em tazão cio nasci-
mento em 1'ortugaí, cidadão portu- 
gu'z; 

Considerando que nenhuns effeitos 
juridicos póde produzir em tempo ai-
gum a n ituralisacAo no reino de uni 
suhdito portìiguez; 
-Considerando que, em vista do ex 

posto, quaesquer que fossem as razões rato e o tempo esta mutto quente, 
que deter.ninaram o requerente n pe- h_be=se, que é uni mêdo. 
dir a sua naturaIisacão e o governo à i —Volta o Pollega da «F'elha». 
concedr.r-lh'a, não póde deixar de jul-
gar-se fundada e mill(dade do decreto 
qüa a coreedeu, atìm de que, apesar , 
de illegal, não possa ser invocada ent 
piojuizo_dos4,;eits_£Leeitos„legitima { 
mente adquirrdbs; M -• 
Por estes fundamentos: 

NO VAES 
oSÈ 

' A £r-a ✓ ova, excellente 

jornal que se publica em Lis-

boa, insere n'um dos seus ul-

timos num,ros rim retrato do 

sr. coa s cheiro José 'Novaes, 
•illustt'e ininistro da justiça. 

Transcrevemos as palavras 
cote. que aquelle nosso pre-, 
sado collega acompanha o re-'° 
ferido retrato, palavras Lie { 
são uma merecida homIri 
gety+ ao 1 lustre estadista, 

Eil-as, 

«T--mperam2nto ardente dc 
luctador, desde muito novo 
conquistou logar distincto na 
politica portugucza. Filho; do 
norte, gosa ha muitos alin.os 
das maiores svmpathias e de 
decidida infiuencta na sua pro-
viíicja. © casamento pren-' 
deu-o ao Porto' e em Pouco 
tempo o brilho da- sua intel 
ligencia, a nobreza do seis ca-
racter e as suas qualidades 
de propagandista politico mar-
caram-lhe logar distincto en-
tre as figuras mais respeita-
das na trab ilhadora capital 
do norte. Amigo dedicadíssi-
mo do actual presidente do i 
conselho, tem-o sempre acom-
panhado coral a maior lealda-
de e dada a scisão elle tor-
nou-se no verdadeiro,-iogar-
tenente do seu chefe e no le-
gitimo commandante das hos-
tes do seu partido em todo o 
norte do paiz. Dessa missáb 

o parecer do procurador gerai da Co-
roa e Fazenda, declarar nullo c de 
ne.ihuni e11eito eir{ qualquer tempo tis 

mencionado decreto de 27 de março Ide 1344. 
0 presidente elo conselho de minS-

tros, rniristro e. secretario dos nego-
cio3 do reino assim o tenha entendi-
do e faca ete,.utar. ` 

Paço, 3o de julho de itjo6.—REI. 
Joáo Perreira Franco TPinto Castello 
Br«uu-0. 

 •ao-zci+•oaáaoá -e 
utG u1V u • 

AUDUSTO DE CAST•í• 

GASPAR D'ABRI-U 
Advogados 

R. da Conceição, 107, i., • (esquina dto 

R. Augusta)—çLISBOA mas, qual não foi a surpreza do 
conego Figueiredo, quan lo, (i_poi; da-<; 

•4 —boas-nortes—Padre olaia prosegu cios collet,as declara-se aber-
cum o mesmo fre iezí: 
E que diz o conego a Cornelio Ne-

pos 

I) go-1h2 que bollas, padre Mestre! 
li, desandando, poz o chapeu na ca-

beça, e retirou-se. O padre Alia fi-
cou só. ! interesses industria-es do Por-

Note: que o substantivo, que o co-1 to. 

GIíJ 

SCIENCIAS< LETrIIRAS  
—1 ler 

`dentei sempre occultar-lhe quanto a amava 
nem ateus olhos volvi senão sonhando 
para esse rosto angelical e brando, 
que minh'alrrla tornou docil escrava, 

Quando os seus olhos sobre os meus .fitava 
quantas vezes sorri--me, disfarçando, 
que não fossem os seus adivinhando 
o anceio que nos Meus se retratava! 

Hoje, que este quebranto foi tão longe, 
que, para descrever-lhe o meu armr 
toda a palavra humana é impotente, 

sinto por Ella za adoração do monje, 
que, olhando o céu distante com fervôr, 
só dessa adoração vive contente. 

c.,lJinibal d'A•evedo. 
_ ----------  ---- -------------  ------ .. -.-........- - - --

tem bastante procura; como está ha- Agora já, chove mais um pouco, ,c 
ca o rapaz vae até val de lenções, e 
passem bem. 

I 

Pancracio. z 

a dos Caraça 
,MEDICO 

Lar•go.da Tbreja 
11[ a r ecilos 

p)'c•tp .. •11 1 1-a• n n 
ro u0 o <)1(. do" du °Ó" ó0 

•••.• pi••1tZ 

Cartas d'aldeia 
Valle de Tamel, s de Agosto 

Continuamos a soffrer da mesma 
c stia-enr. 

Agora, á noite, principiou de caliír 
uma mern•inha, que, bom será, en-
grisse mais um pouco. Seja o que 
1)eus quizer. 
Achano mas:ador o ou principiar 

estas minhas inKuisas cartas pe'.o es-
tado do tempo; mas isto, que, no mo-
mento, nenhuma importancía pode of-
Perecer, servirá para o futuro de lição 
e de aviso quando hajam de dar se 
cries agricolas, `)mo esta porque e: 
tamos passan.lo. 
O preço que o milho teve, segun-

da-feira, no mercado de S. Julião de 
Freixo, o ainda o preço porque elle 
se vendes hoje ahi em Barcellos,con-
firma, o que eu lhes disse daqui na 
minha carta da seroa ia passada;—ha 
muito milho velho;. 
o Vinho tende a descer de preço; 

vae-se, contudo, vendendo para con-
sumo iºteru -) a 14 e ( 5:o-oo reis, e 

Misse-me que: queria, que eu lhe 
disscsse qualquer coma a .pr000sito de 
ura? carro trsuitado em Barcellos: dis-
se-lhe, o q-re lhe tinha a dizer. Não 
sti(Sfel(o, vem hOj2, oU(r:l a exi-

gir-ttìa que Ihe` diga qualquer coias 
respeito de uma carroça tambeni ahi 
multada!l! 
Vou-lhe fazer a vontade; e como 

não quer que eu ine sirva de rhetori-
ca, bicho que !ião oonheee, vou fã-
lar-lhe em historia, que é do seu co-
nhecimento. 
W possivel, que o armo co iheces-

se em Braga o ladre M a profes-
sot de latim, em que era extniio, 

Poi•'o Padre Meia apanhou n'uma 
bella tarde o conego k'igueiredo no 
campo da \linha, em B -aga, e desa,i-
cou-o com uma massagem terrivel, 
fallando-lhe a proposíto de todos os 
classicos latinos tanto em prosa como 
em vero. 
O conego Figueiredo, esmagado por 

similhante massador-, bens' olhava pa-
ra o campo a vêr se a':guern o podia 
livrar de caustico tão importuno,• mas, 
desgraçadamente, frustaram-se-lhe to-
dos os seus desejos, at que o sino 
elo Populo principiou de tocar ás Trin-
dades. 

E' agora, diz conegç Figueire 1o, no 
fim de resarmos ás Ave-r`larias, troca-
mos os cumprimentos das—boas-noi-
tes--•a este homom deixa-me. 

nego empregou, ansiava de caiai iho, 
e o que eu emprego em re.pora ao 
collega, ara ia (te carroça, que Jã cer-
to. 

— C:hegnu hontem a Roriz o fev., 
abbade de Valboni, que, como lhe, 
disse, vem prégar no triduo n'aquella 
fr,guezia; e Bole, quando o d;sail:t) 
pregador já a:i estava, havia a4 horas, 
recebia o meu amigo abbade de Ro-
riz um telegramna, que o rev. abba-
de de Valbom lhe havia enviado de 
Braga ás tz h. e s5 m. da manhã de -
hontem! . 

1lá0-de concordar que—ou telegra-
pho ou nada.'' 

O rev, abbade cie Valbom fez hoje 
a primeira conferencia em qn2 nios-
Irou possuir uma intelligzncizè supe-
rior e,um modo do dizer elegant-e e 
correctissimo., versando rani assumpto 
da maior opportunidade:—A religião 
é indispensavel .na socicela.je. 
Bem, muito.. 12í1't1. 

«QS Q9^II•ItSI í•$D llo to)s 

e «•e►•rst•ii® •• l•i•sn°•eH 

Recebemos a visita d'estes 

dois novos collegas do Por-
to, que se apresentam de for-
ma a merecer o melhor aco-
lhimento do publico já pela 
sua brilhante collaboração, já 
pelo seu aspecto cuidado de 
jornaes modernos. 
O primeiro d'estes distin-

tamente politico, appoiando 
decididamente -a concentra-
rão liberal e o segundo pro-
põe-se defender os direitos e 

Saudamol-os cordealmente 
e desejamos-lhe largas pros-
peridades. 

X -

Pas°titilo progressísta 
Lm casa do sr. consclhei- 

aio José Luciano de Castro 
reuniu quinta-feira a commis.. 
são executiva do partido pro-
gressista, occupando-se de as-
sumptos eleitoraes referentes 
a todos os circulos• do paiz. 
Ainda não ficaram defiriitiva-
m2nte assentes todas as can-
didaturas-. 



  ---

Notes locas 
novo é erro estar a gastar em rc- } mas o que não podem •levará pa, l N. Lotire>t -o o mesmo sr, Aibino tanto conhecia o 
puros. (', erencia é a rdfereneía ao sr, dr. Y iempregado (não conheceria elle outra 

i•O p'roximo douiingo , rea- co;st.•.1 que am sua casa o recebeu 
Que amola doa entrada a da Úart}uso apontando-o . onI'o curau- tisa•sc na frent.ezia d' A llneira nu '.iic, em Sue foi levantado o auto 

•entes sem os clinicas os admittir deito, o que lho serve u}e pretexto que a Camara réquereu, e antes que 

em ,6bediencia ao regulamento.1 para atirar umas parelhas de san- a COstiiin -ida festiv'iaade ern cite frllasse com o snr. presidente o 

:isentara. Só tem cumprido o re u- dites •e insultos, Ilionra de que só fez (L oïs cie lhe ens;nar::m ºP g S. L- Ot2r.rnço. p 
O que aqui escrevemos era o lamento que em certos casos dá Mas onde é que nós esCrevenl:la tiecado, quandn a primeira cousa que 

Na v'esp 1-a haverá arra't•l c ever;a ia¿er era procurar o verea-
^nuinero passado sobre o incidente essa faculdade ao prJVedor edar4- o que aos attribuein os da «Fo SendJ Cleinl ld0 nastanl;• f0- dor respectivo, o que não tez por já 
,dos medicos do hospital e os tra- gente. lha;'? `• esp--rar a punica° que provocou. 
paceiros da « Folha»,era uma di-- Que despediu -o barbeiro etc.. Ou -não sabem ler, ou não en- go. rocam duas bandas de nao este; Carões de s•to que se 
cessão serena, c•om argumentos e Mentira. Elle é que se 'des—pediu.  Iend-eTá <')ti 'falsesam l,reposiLatla- musica, a-ma-r, erz censores,dos actos tia ca-

' • naar•• E 
critica,, sem rebaixamento de lin- Que a meza não tinha actas Ia- frente o que Icem. ' ,o dia, missa solemne ás Quem os não conhecer... 
guagem, sena impropérios ou inju- vradas desde -u3 de dezombro. Aqui só se. disse que o tal mo.' 9 da manhã e de tara pro-   tr o   
rias a i inguein. Mentira. As actas são ene mn. suta teio da «catpplaama e do emplas-

Podiam, :se quizessem ou po- approvadas na sessão seguinte. to para e. pin"lla e-abidap, jugra- cissão Cotnn muitos anjos e t «r, oí.- n da 31anh:•• 
,deÇaem os da•<iF<olh•a», retortluir Que -o sr. pro:•edor não te,ri cha-' :}idade )lo Yüea ista A «Molha,>;era- coro de virgens, set'r ião etc, 
no mesmo tom, decentemente, op- mado o clinico substituto. Itero- chalaça grosseira inspiratla erre Vae _uma .forra de •_,o Com o seu ultimo numera 
pondo argumentos e cintic•a á cri— ra. -O quadro dos clinicos supp':en-. +iinguaaen -de cura:xleíro. ças dc infanteria 3. e- troo no 28 anno de pub{t-
tica. Só assim •o publico podia dí- tos não foi ap rvv da. t E embora :.Pois Pa verdade, liaja albttetif cai a0 o semanario local .Fo-
zer que os da . Folha» ciìseutiam não reconheça a Icbalidade da sua que diga ue a uell t nraseolct= t"° '• - q q P• lkc• •%• _Ihan/ra. 
melhor ou peor. nomeação, convidou-o para substi- gia seja a• que usam os medicos - 'tom 3090 _ _ 

A, rrnneira pagina é illus-
Proeederam assim? •l . ruir una clinico doente na primeira :raotlerno•, espirituosos e finos. 0 sr, ministro do rrirm f"- expedir w p p 8 
Tudo quanto a' ri se escreveu oceas"náo em que Ihe foi participa-, p irada com o retrüto do snr. q q q P >• J+cãO entramos nen querem- a todos os goverua.iores civis uma 

ficou de pé. Nada rebateram, nem do a sua doença. dentem. Mea- entrar aqui na apreciação. da scì- circular com tnstruccoes rworo•as re- Consel'he'iro Sá Carneïro, dis-
podiam rebater. sem. Jlentem• •ciéia e inhellíoenciã do' clialco sr lativamente á proh«:*.' do jts•o de tincto causidico desta co-
E á falta de razões e de oraste- Cardoso. Apenas apreciamos o seu atar. enatei, 

terio; o que fizeram? 4 rocedjmet≥t0 'a sua Q inião a • ;•--Depois acerca cio que aqui es- p , P , 
Como alimaria manhosa que crevemus des artigos 17 e 24 vem sua critica ao regulamento. segue- 

presentindo•a. espora desata a dar com esta. es};a,ntoa_1 critica: do a p=opría iersão da «Pulha». t 
-parelhas de coices para o ar , d s- u z exame cíu — ando elo cjur- 

«quando apenas nao 'assa ílada mija. 
pejaram o cabaz elas suas arriei- q 1 , •` su e: at das I - e: s, em Braba o RccOnnrne -damos á Cari- de uma reles enxertia •e peC=- Idas nao venham lambem os da b J' 
radas, atirando para o ar, colam: ge peitudos na. obra a archas- «Folha• exaggerar os meritos e apÁcado e inteiligeate academice dad-, pt:blica a infeliz c,ostti-
nas da verbonleosa :•osa que ex- 31anoel floreira Esteves filho do P q era do •illust-re -sabedor do ser rerviços desse clinico, Querendo > > refira harta Linhares, a Gril-
hibem, os insultos, os vituperiosa que se lhe deva todo u avãn a ue sr•..•ntontu ! ereira Estev,,s, es-

Iar vitl•-a, moradora no largo =as in urias tio sé merecem des- r.\,âo de dirÀ.o ti e.t i comai-C3. 
3 q C.l chasco, o mo'ojo irreceren- tio hoSpile- se operou, u •3t•n?hm que ha mezts — } amFe u cear lotou o ctra`So , 

dom o desprezo, e são :a• prova t %etão 03 outros Srs. c}ini- p 
te du outro , que •a.l,arn s de artili:eria o lros.o patrício snr. v'etia luct,ando coai a territi'e1 ma<S'plena da sua salta da arou- saca em linu•ua•em de curandai •c„s 11à0 são t.ão competentes 'e ã}= l 

-mentos o criterio. f . Po agora •s,ibiimia ;por cha- •ligentes Conto elte• Á tierclade é il ha n`d0 C teso o d'.•rbuytrci { ire, 1 tl••e ttlr3se, 
Quem recorre aos impropérios, 1,ç __ gíria de ciai tíeres de que O Pregulameílto i, chie impr}- filho cíu sr. Jp3o Lototbo d, 

aos insultos rasteiros de regateira mAit. todo o avanço que se operou. Carlosa, antigp esc ritmou c1 tilwgì-. -.  
avinhada,não tem -razões. ãó dá u Pee rb E3a. t', 'esta i  1Sc7t, t i l Quem serra desta •,ez o iasp. Os dontttivus do sr. conse}ht iro 
que tem. xdor? nigi•, Domingos José de ;lousa, a Avs jovens aeac'ean3 * •t r 
E as palavras improprias e tór- o leste cxvalhairo 4e tiei'etn. \ ãtp •atrtiiiaaS o 171k1850.pr'raMc . ferra o mesmo 

pes que vomitam tacs como f in- t se •euFerte a ralha C" as egntts -Lutã.o fwau:os sabendo que 0'J $ _ p   Dia 7—o sr. :17 retdo 
fumzrzte e rztlS'zissinrur, « irar e cu- + do pavão! • • 4(tJt(sty 
nalhissinu(» cabem nas lares (Ia curandeiro a trem. •e es - reve,:t: P nem ®^+,.. 13;r1•• Dias dL L.ust;•u í'rrcr rre. 

da •c l'oiha• ouv,ta atluella ;serial =tala ternos, em gher amos ter D;(( IU--a tr.' D. I,r((lt,riuu 
rua ou da praça e vão do roto ironia das cataplasmas o do em- com os cumprimetltos que alú*uns Se te ci.t .. .,lhau -rol q•ce o sr. 

} rovedcr da ;vltsettccrdit nao proce- -tlttclruclu Cctrnrerrctt •rur.,alces; L. cheio ' bater em cheio nas boche- planto, tamb::m sabe da enxertia. eav•}heiros Fizeram: aos clitiieos. p 
.seu beta pergunta:tdo ao sr. dr- f.uit itlar•iu reune ele Jesus c; u er•. LttiZ 

chas alvares e depravadas de que a' de g pese oS P ellud.):! Respeitamos as opiuiúes de to- Ferreira pur quanto daria s, ex.' o sec-
as ' 1• • traz. as eserec-e e ins; ira. E os sab:os da «Folha» não es- ' dos e tenros direito que respeitem vico no hospital na au;encia tiro a1-

Essa degradante e baixa rosa úns dos r2ac•tt oa cio c;+:;r,a •. Dia 11—us srs, É1I(moel -;ui-
de prosa com meias medidas, chamam 'as nossas, que aliás futldamenttt S í,ois sr: ha n -- o sr. ,rovc..•r fez mr(r•âes e Ev c.t;c, Furtado d'An-
de calão, ur,lit`Ia só de asgererosas •ritos sem in injurias t• •a tarros a q 1 • 

á obra de Costa Simces, que mor- J $g só a luiilo que tinha a fatter, visto ser tas. 
phrases eta•tivada$ em l njee uri° seu ha uns J annos, e ainda é a njn utm, precì,o chamar tm) medi, extranho, 

de lingual viper,nas e injectadas primeira opiniào na:ional auctor - Deturpadores e Vinga'tKos são por se achar dc cate u,i tio; uzedi- «` ' 

na crosta infecta que imprime ca- sala que os leitos. cit-stm na liei- só os ela gl•ulha9 qn-- f--lizrpente ` op tes I-Os` k  1, e r?eozt hit-er 
riup- tas• ltl ,at,(s, (£ rXi.' cai 1 sp eió ractor a qualquer testa de fe-rro, , são 41111it0 menos de 30, p' ` em J P para versilacle em as_umptos l;ospìta :R,o appi-0% alo ;c.pet ormente o Re-, 

-não vence, nem convence, nem at ,lares, nada mais de «obra. jcá up• Os 'quv estão ao lado tia jusflça gul,;m-c ;to na l art qú, diz r_sp.ua o ,listinc tu cl;r(iru e rzosao' .tm;yu 
tinge ningrom• e da verdade sem motivou ara i ao ,v,aJN) 4u .sua'. sr. <Ir. José de .lI(ritus G-racn. •chui.cu do illustre suóedur do seu P • -

2•unca fui rate=is bem r_ abada a Susce tibjlidades doen3ia. de cem ! •far.t s..ipev •gt , ba•t.t ler o mesmo — l'e'ntes aqui u u(ps co rxfritiu 
tem u». P 5 q R b p moina em qu e t: sr. dr, A;it-inio Loureiro,•cr',ist rr• • Pe > ulanpca•o na a•= 

=quadra. 0 dr. C:,zta Simões não mere- nunca foi ag-ravado e si t'eu.' t appravação d° s . vicetnador eivai, 

Pilr-iteiro que dás pilritos ce aos da «F,,Ihao os louros ele sa- mabuado e oflendjdo, uko os, a •cie 1 (:ela qual se vê tu.to ter sidu 3p; ro- cru l,1of•ssur rro IycÌ u de Lisboa. 
Por ue não dás corsa boa? bio e sim lesmente um «sabedor coutar quem se perde tia conta,: vadc v . eno: u c uc se refere a c„c.a' • •c jress crctnb c • Guznrbra ua 
d P , tr,, , que s1 Letal compet ncia u academic•us srs. Alan,el lóeaes t; —Cada um dá o que tem do s'u temi o n gem, i 1 <  

`Conforme a sua pessoa. 

Espo!inh•m seávontadenasmas 
ejaculações que cada vez se enterti 
asam mais na lama que os atas ;a. 

i gov<r=10- Uurrr(du cC-iruu o-
Isto échie Biles são altamente ticerCadO pTOCe.diméntblle gt9em . + Logo, 

O que aqui escrevemos não é 
repudiado por ninguem, nein o me-
xece ser, pifo o i1)zemos nós, que 
somos suspeitas, nuas o publico 

••intellígente e impureial. 
Ao corrigirmos a insinuação da 

•«Folha» não quizemos se,rã•p friSsw 
;os propesitos e desorientaçúcs com 
que de lá tio escrete. 
Soceguem os da « Folha- que 

apodemos beaa cum os odios des sr-us 
sequaze3, que aliás s-to in}astos, 

111otjvo para od;o tem dado as 
aggressões da « Folha» á leonra e 
dignidade de certas pessoas, no 
que lhes devia s r sagrado, mies 
isso esquece facilmente a p^noas 
honradas o de e radito inabalavel. 

Adeante .. . 
Após os insultos vieram com as 

rtr•ao•a bc• ertapa'egatla 

Fazem annoCt 

 a.}uilla n•:u tem ezi ter- '=r• J 
—••uxbérn já se • ucorztr(( a ui •,, está doente faltaremos tp) tprtntl t- lega:k é cnn;u rL r.A•, existi;;e. ;r. Z d••fructave.s. f P 

mente e então veremos ueln ❑Ac',1]- U sr. t>ruvedcr uti;.iou ao snr, dr. clr. • ter!¡ucl I••uusecu. 
E-,Cm que então sabedor do se't. Q • •ct•reirt conviScit;d.p-o .t preswr os — l; na seut;du nz,lhoras o sr.dr• tomar: o?r te mais vez. • . 
P • seus serv,•os nt, hospital, como me• Pczulìra•: do l úlle d;J(nu sob-cicle-

LcE• tãogse são 
i Psonta, come tt so  1 •refi ez pt. mas 

C0,110 
o  suci•leco ̀JucLi dr s.tude. Dast-•janu,s a rcrFi-

' q ue P } , Pr cru restubelt.(•;rrterrto de s. er..'. Ã2LiprDïi'f•aIIIItC )t•CZr:13Il4.:ii te e o scrv:;•C uo hcps•,ítak c.:rece .t•c,-a ta ele ferre da «Folha« e o sr. (Ir. • • r 
•arcloso, seu amigo e inspirador? Ouvimos que' pelo fallecimento de • de ° atro medi.:o, o sr. t rcpvodor convi- — Esta eeruur cru 13rac¡tt f• sr•• dr, 

' um sei tio em Paris fica herdei-o cie ; da e nr.zs sere que o i•ecortheça coute José liuntrps, d;,lrro grarti-
E lavatatam s1 os padeiros á uma grande fortuna ó ser. Pern,mio i uredìco su•Tp!entt, o que náo Pode fa- cru yrurlress;stu r̀z'cste currcclho e 

meia noite fixara coser pão para. José Dias, nstimrdo negociante em Ler pelo que a-;ma la fica exposto. no 1'urto a messe sr rpr •athicu pa-
tanta vu1_'r dado retenczosa. Barcelliúhas: Para a legalisa•aio d'c;ta; satuaç•es J j l a a,1 1, i 

A Fartura tem destas surpreza• a 11e2 t tomará :Iecerto, tc d_lìher.:cor; tr;ciu e unt•fru sr. 4ntoº)ia AuCier 
par: áquelles a quem sorri. 1e?dentes a tudo ac arte c rcgulartsar. cru Custa Lirrrn. 

Como sempre o local;s,a erdou boa o F. Dia; que osa de Pi tl svm• P 
0 Regulamento do dr. Costa Si- pathìai, tem iicin uma vido ct ivadá de occasiáo de estar calado. 

mões ainda foi a base do regula- Ala; agora cimo ha muita mosca e é trabalho, e contrariedades. _linda ha 
mento de 189;2, e tanto que lá ha pouco lhe ardeu o estabelecimento- prec;so tirar e feitos... Sempre a po-

lati,}caco. 
}llrlumeras dieposjÇues 1'Cpl'oCl.u- ( eis a cot.firmar-se o que ouvimos e 
zidas. estimamos, fica possuindo ume grande 

fortuna, 
A intiCcação Cresta reforma re- Não ha mal que sempre dure... 

gulamentar ainda é nota infelici-
dade para os da «Folha». 
E essa reforma contem as meu- RaitileIr a 

mas, disposições com redacção No collegio dos SS, Cora-

mais severa para os clinícos, pois cões de Jesus e Mi'ria foi bor-
te1.I lá o seáulnte: dada um•i bande,ro ce seda 

Art. 51---Todo o elinjeo que, ' dlno Alves Machado, filho dr, ultir) J i,rcrrrt,n≥od=Js cr cena.' eug 
mentiras em fórma de interroga- se rrl avis p previo, se atizentar O suta t•0 Si . Antonio Jose 

a do serviço até 3 dias em cada cia Fonseca á confraria do sr. José Alves íllachado,acre- D. Eni;li(x I elloso• eslrasa do nos-
áv taes como: ditado mestre dobras. su ani ;go sr. F,-«nci cu i T <llvaa. Que se foz adespeza superiora nlez, ou, sem licença, por pra-•S, Core de Jesus dc San-

superior a 3 dia> perde O — }'imus nrlut o grosso gratricio 
E;00:000 reis tos luxos duma mar- ta Furaria de Rio Covo•  -•=-a-r- -•  c .( nr; o sr. Jlr( ,r , 

c direito a todo o vencimento cru- 1 el 
ta. Mentira. As contas da . anta rante todo o terno da auzen- U um trabalho multo per-- Stt;>+3an --I'r(sSntt h rr'cstct ripa cnt 
Casa o provarão. P t > d;reec$o a Jh ï c c(,•;z cia. dos• me,hor..s d0 benL'-. Por ah soluta ta:tct d'e,liaco não ira- 1 , ortcla rio 
Que se venderam centenas de taremos hoje detidamente conto que- nssar turra €. rnr,uracicr e rup.cro 

arvoros sem licença superior. llen- I Esta disposição não ë ve•at.otia ro, e que muito honra as Ira- riamos do arranio da ; aguas cm yu:' res.((lu orei ;+lu trJpatr;cio sr. 1'er-
tira. Foram vendidas a quem mais t; ó a do Regulamento do nosso bilissimas professoras do cor- ° director da «h'alha„ ainda tem o 

hospital? d—riante de faltar. rrarzdu hc(ntas, rre•ueiurztc rro 1'ar= ofiareccu e não era pr,,ciso para , le io dos SS. Coracõ s d Je-
isso licença superior. Mais: no artigo 46 impõe-Ihe a g Af~mimos no entanto desde já o i to 

P obrigação de darem «conhecinzer,to 1 sus e M aria. seguinte: que houve um grande des-! — Pt(r#ir tm )ura a I'Jr;OJ cora 
Que a meza se es:usou a. vio das agia; do municipio em bene -'sz(as )• milins• n Sr, ,11arzc,al•Lt,is 

receber Cio . carros de lenha. Men- ?Meai° d'essrt substituiçao no seu I  — ₹-• a• ticio a'unp redio do si.r. Alpino da t 
bolatirri diario ou jor outro qual- Fctha» qúe o empregado encarre- de j1traa(du í•ecuadino José Es-tira. Recebeu alguns e só não mau 2 q =_ i•a•tºeaç•a teces lI- Paula 

dou l uscar mais pór não convir quer meio.» Foi nomeado ajudante do nota- commettido é a-lo da •scóllaão boradóas ueviciente• e Julio (•zollòn•ou•e 3' farrzitia;— 

na occasião• rio snr. dr. José Ramos, ülustre mente n'esse desvio, quando toda a e fiara a Ilpudid, com secas Paru:-
Que deixa arruinar soalhos,eai- Dizem reais os dá «Folhai que presidente"' da eamara, o nos ao ' afica era pouca na villa, mereceu o 

ca figo que lhe foi appl;cado, tanto lzC(S, os srs. .loáo Ct rlcs Cdellto 
ralhos e gradis. Mentira. não replicam ao qúe aquj escrete- presido e distincto amigo Sr. dr. ,;, qa, era uz°iro e vezeiro, tendo 1 da Crus, alferes Eiace s Pr a 

Cora o qt:e t^ z de ser feito de ir,0111 ao que chamam nomes feles, Au-neto GouwS ?`toro;.•:;. .  

-- } •u eca1pr-rinreutrtr)do melhoras 
o nosso estiutur•el Putricio e anbigo 

sr. ,11,1MMI Jlellu, que j,E regres-
son de Abbade cie l t ice rzorrdv ti.-

 '= 0-?-_  nhã e,tadu alyurts dias cum S. ex."-

]Missa lide-a 
i to est;nr,(nroS o Sett cor;)ple-

C lebra hoje a sua primei- to r(stabelceirprerztu. 

ra missa, ás l o horas da ma- — hurtru Parct Ancora cure sua 
nhã, na egreja do r1 erco, o Ulustre faniilir• o or. dr. Eduardo 
novel sacerdote e nosso esti- .31art;ns da Custa, meretissinno 4-

serrtbar'Jr(zdur da Reb(í,do cio Porto. 
mado patrício rev, sr. Secun-

--Jcí está• restabeleciclrx des seus 
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Arre111ataÇão 

A mesa administrativa da 
'Sailta e Real Casa da Mise- 
ricordia e Asylo d'Invalidos 
desta villa, faz publico chie 
--por espaço de 15 dias, a 
contar de hoje—se acha aber-
to concurso para os seguin, 
tes fornecimCLItos: 

a) arroz, assacar grosso e 
fino, bacalhau, azeite, café 
IDO,1,io, cevada, chá, massas, 
sal, sabão, escovas de pias-
saba e cíc argola, phospho-
ros de cêra, vassouras de fol-no logar da , Varziella, 
piassaba e de. paimà, lampa- fregue'zla de Pereira,efeS-
rinas epós de gomma, ta Con-rat•ca, no qual é in-

b) carne de boi, de vitella ventariante Joaquim Jo-
e de carneiro' sé da Silva, viuvo, lavra-

dos', morador no dito lo-

d) leite. UM,e freguezía, s--e•ïem 
de proceder pela segun= 

Cada uni dos concorrentes Ida vez à arrematação, 
apresentará as sinas propos-
tas'na secretaria do hospital, péira sereiri, entrei ues a 
c nl todos os dias ateis desde 
as j ás i i .horas da manhã, 
designando na folha que ser-
vir de involucro o nome cos 

c) pão ele tribo e pilo de 
mistura; e 

• CO,11lIIEIIC1© DE BARCELLOS 
Assignaturas 

Barcellos`—trimestre, 3oo reis, se-
-mestre, hoo reis. Fóra de Bareello9:— 
paga adiantada—trimestre, 3tr.• reis¡ 
semestre, 72cr.'.Brvil:—anho, 2s.I.00. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redacção e Administracão—R. 1). 

Antonio 'Barroso=Barcel/os, 

V 

Barcos de recreio 
110 CaV•do 

tos Vi e1135 :2 k e•5tMf, e, a Fora 
, 

Aluguer a,50 e 100 rs. 
a liora. (buem os altrgar 

Publicacu"es fica responsavel pelas a-
Annuncios: linha, 3o retas repetiçâo varias que causarem ao 

zo reis. Communicados:.linba 40 rs. . 
Os srs. assignantes teem o abaumen- material. Azenha daPon-
-to de 25 P. c• 

tc=Bareellinlios. 

ANNU 1  IS .A,rre1 aai'cão 
2.• piaçd. 

2:a publicação 

No dia 5 do pr'oximo 
Mez de agosto; por doze 
lioras da manhã, a porta 
do tribunal juiicia,l, sito 
nos Paços do Concelho, 
desta vilia, e por delibe-
ração elo conselho de f'a- 
milia no inventario or-
plianoloc ico a que se pro-o 

cede por obito de A.nna 
Alves ela Costa, casada., 
lavradora, moradora que 

ro de 19229 é pela'p>`estação •. 
annual de r:5b0 reis. fi 

Uma casa terrea core 
seus çonïmodos; tudo em 
mau estado_ e,• jtanto um 
eirado de lavradio, • com 
arvores avidadas e fru-
cteiras, com forravalo no 
r { , I 

céntro, có►n poço ao nas- 
tente e junto terreno de 
nzatto •,orn pinheiros no-
vos; e entra ern praça 
pela segunda vez eóm á-
batimentoela pensão,lau-
deinio e ar'rendarl•eiito, 
Ira quantia de 265,800: 

,Raii de sature{a de praso 
ao convento de `Uilla dó Con-
de, coizl rr2,g24 de meado 
alvo e centeio e laudentio da 
a e sujeito ã i•esei•va.aitnual 

de gf,or4 de milhão, a favor 
de Dorniiigos da Silva 
vampo, viuvo, da fregitesia 
de P̀ereira. 4 ' 

Um campo chamado 
das Vessadas,' dé'làvra- 
dio cola arvore; de vinho p , , zes, pinteis 
e alem do ribeiro, ter'c'e- Pote. etc.-3l;odicidado nos proços.—Fulverisadores doe melhores 
no de niatto com pinhei- ancto:es, 
ros novos, no sitio da 
Varziella, frebuezia dita 
de Pereira., o qual entra 
erra praça pela segunda 
vez, core abatiïnento -da 
pensão,laucleinio e reser-
va e►p a quaritia de reis 
'96,00, 

Abriu o estabeleeimen'o thermal d'etas.eácepcionnes 'aguas AZOTADAS 
e ST TLFUROSaS, sem rivaes na Cura de muitas doenças da pelie e rheuma-
tismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da digestão, quando usadas em 
banhos d'irnmersâo e douche3 ou internamente., 

Ha banheiras de cimento, de azulejo e de mrirmore. 
Egualmente abriu o hotel annexo, com magnifico, quartos e restaúrai te, 

iiluininados à aeetyleno. 
CAIXA PO TAL paia eorrespo•ntleneia dlaria dos srs, banhistas. Y 
hlareoxria muito bem sortida, aonde se encontram á vencia inagnificos vi-

nhos verdes e maduros. 
Para mais esclaroeimeutos pedir informações ao praprietario 

y 
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I'hariszaceuïicos . 

IMUa flArJon a de Freitas.---.%erviço permanente 

Deposito de productos cMmicos c pharmamuticos nacionaes e es-
trangeirrs—Aguas miiieraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga- 
dores--Tltermbmetros—illuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas oleos alvaiades vo ni 

fiais cie naturesc, de praso 
herdeiro da casa X e,, {eve-

c o, com 34,746 de meado, 
gcneros que se propõem for= pertellÇei3teS a0 Casal In .alvõ e centeio e . laudeiitio da 
zlecer e fazendo n'essa o.cz-I a ventariado ilo faltado iri- 4 e sujeita ã resorva animal 
,ião o deposito provisorio de 7 • de. 53,3•, ta de i;;ilhão a favor 
2n-~000 reis, sem o dite não • e,ltarl0, os («aes Sã .o 

-será admittido ao concurso. oS se0L1inteS: 

As propostas de veu] cola- ipen de g••• •g i8?Qxli Cffi 

ler e pl.i;ataniente e por er:- , 
,tenso o nome e morada do E,iii campo chamado Urna leira chamada 

da -Cabacinha, de lavra-conwrrente, o preto porque dflS Pradir1h.01, CoiTì ai'-
5e obri-a a fornecer ct•da um d10, cote ramadas e for- v01'eS avitlallaS e agua 
dos gencros, que serão dc r•avalo no centro, situa- d8 Mina C 3'nrya, Sita nO 
}primeira_ qualidade, e a de- tlo rio l00at' tia • ar'ziella., logar' de Selgueiros, fre-
rlaração de chie tem perfeito freguezra (tePerelr'e.a.'a-
.conhecimento das condições (ruezia dita, de, Pereira, a 
e tine a cilas se submette sem liado em a quantia. de rs. qual entra eis praça pela 

200:000 e entr a em pra-reservas. • se•un•f•í vez cora abati-
Quando o preço de qual- ç<.i pela segunda vez ema mento da pensáo, laude-

quer dos generos indicados quantia de 150:000 reis. nilo e reserva ern a quan-
tòr egual, e sendo lambem Unja leu'alavradia com • o• 
,egual a qualidade desses ge-1 tia de, 56:320 reis. ; 

[arvo► es avidadas no si- ,neros, proceder-se-á a licita- . Rai~ de natwe-a de raso 
tio das Poucas, frea•ue-• 1 p 

•cão entre os concorrentes. 1 ao rzesino herdeiro da casa 
Lia dita de Pereira. Lste As propostas a que se 1 - d eAtevedo, com 34, ¡S6 w de 

fere a alinea a) serão acom- ' pt'edio esta' sujeito à re- meádo, alvo e centeio é laú-
m 

panhadas da amostra de ca- serva annual de 29,374 derruo da ¢.a e sujeita ao tisii- 

da um d.os generos ahi meu- Cle inilhão a fa vor de Do-•friicío a favor de `Donliiz, 
cionados, até á palavra sal, i min •'oS da Silva do Carn_ da Silva do Canipõ, viuvo,,da 
inclusive, exceptuando-se,po- 1•0, <<'iuvo, da ft'eguezia fz•eg•esia de Pereira. _ 
rem, o bacalhau, por serem 1 -
muito fluctuantes a sua }, ro- • (fita de Pereira, e eiltraa.. I•nr ea►np• denemina-
cedencia equalidade, não po-apela Seglrilda Vez ela pra- d0 d0 Ptil•lelro, de lavra-
dendo, assit?3, corresponder, 4a Com abatimento d'a-
inalteravelnaente, ao topo da 
amostra que fosse apresen-
tada. 
A, demais condições acham-

se patentes na secretaria do 
,hospital, nos dias e horas in-
dicados. 

Barceiros, ,29 de julho de 
i,go6. 

{• Provedor; 

Yïscorzde de Fer veia; a. 

quelri i•.ai0r la. nç'o -ofl•e-
reeer sobre o valor por-
qw, entrais j•ela, segtillda 
vez ein praça,, rios bens 

quíella.res;ervaern a quan-
lia de 31:.020 reis. 

Raii de naturesa de praso 
á cariara inunicipal deste 
concelho de Barcellos conz_.2oo 
reis ei,t dinheiro e laudeinio 
da quarentena e em parte es-
tá arrendado a Josefa lVaria, 
viziva, da freguesia de Perei-
ra, pelo tempo de i9' anixos 
que te.-irzi,icr;: eira '14 de janei-

de Domingos da Silva do 
Campo, viuvo, ria freg ueïia 
de P̀ereira. 

dio covis ardores de " vi- ! 
nho, sito rio logar de Sel 
bueiros, fi°e•uezia dita de 
PeI'eira, o qual entra em ¡ 
graça pela segunda vez, f 
cone to da pen-, 
são, la►Idemio e usufru-
eto em a quantia de reis 
36:320. 

Colri declaração, po-; 
rena, de que por conta:.do 

"•V r 

arretratante ou arrema 
tantes, fica a obrigação 
do pagainento da eoritri-
buição de regi-to por ti-• 
tolo oneroso e -£ias des 
pé as a fazer com a pra-
ça, assim como os i.nes-
mos arrematantes toem 1 
de patear ao eabeça de 
casal o fabrico dos pre-
dios que a.rr'etnatarem, 
para o que deverá o mes-
mo cabeca de casal dar 
a competente conta des-
sa despeza. Pelo pre-
sente ficara citados to-
dos e quaesquer credores 
incertos ou outras pes-

sóaspara aarrematação 
e deduzirem seus direi-

tos querendo. 
ffircellos, 23 de julho 

de 1900. 
V.rifidnei 
0 juiz co direito 

Silveira e Castro 

0 escrivão, 

,jTG Íb josé ti2s S«tetos 7-r,4•roso.. 
. .1 

Hiditos de 10 dias 
l. a publicação 

Pelo juizo de di! eito d'es-
ta comarca de Barcellos, e 
cartorio do escrivão d(') se-
bundo olficio, ab , ito assi-
gnado, nos autos de eteeu-
ça-o a requerimento d.i Fa-
zenda Nacional, contra o 
mancebo Manoel, filho de 
Doíningos José da Costa, e 
M_iria de Jesus Figueiredo, 
natural d'esta villa, turreis 
editos de 30 dias á cif r o 
mesmo executado, por se 
achar auzénte em parte in- 
certa .nos Estados Unidos 
do. Brazil, para, lio praso de 

dez dias, immediatos aos-
primeiros cinco dias, depois 
da citac à.o, pagar a.quantia 
de 300:000 reis, na rècebe-
doria, d'esta comarca, como 

stirviCso m il * ro -ractar io ao 

tnr, ou no mesmo praso no-
naoar bens dm r que recaia n. 
penhora, sob •:pena de so 
-proceder a est-t nos b_ en ti 
que forem nomeados pelo 
repres.,ntlnte d:L Fazenda 
Nacional, -e seguir a exeGu-
çào seus termos até linal. O 
pra o dos editos énri•e des-
de a public!içito deste no 
Diar:o do Governo. 

Barcellos, 27 de julho cie 
X06. 

•'crifiquci 

0 ju_z de direito 

S'Iveira e Castro 
0 eserivã0 

éNIanoel Cardoso e Silva. 

A. i_ nica fabrie 

de C-,a••ì1 •••us cola-
, 

pleta -ia ViurODa C 
a c as a A. L. Frei-
re o.rcct "td o•°9• 1'c111- 
de estabelecilnen-
to dé 1luitos c:rti-

n oS-
<9® a lDc». rua da x'ietoria, 

o-: 
Telephonc, 943-1i.íMBOA 

Typ. do « Colelniercio 
de 



<C> <0<~naereio cle I3areeM>o@; 
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TYPOGRAPHIA BARC•;LLI-•",NS•', 

0 maior deposito de impressos no Norte de Portuga 
Para; confrarias, juntas de parochia., notarios, -escrivqes de direito, delega dos, 

anilhares, etc. Ǹiachina.s para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo D trabalho dize dia a respeito < arte. 

Vista casa, 1;c»-- nerce i»zpress©s de te>das aso  cliialicl€•d pa.i• •• 
}•riiaiaipaes acolta••caa• cio ••or•. 

Rua D. Anton'o Barroso BAR.CELL() 
IMIa Direffinj 

4 
•é••Q•• a •••-•-•_ a ,• a ••-• •`•• ,•a,t •,•.•? com- .----z ,c• •.---••_  av•"• •••?• • • a ca • •"•. • a, r •, 

e:3'é • q••s•r'•....►• •y• •±' er' j  e a •y •._.s. •-• r r -..` •• •r ••- ••.3•s••••.•: •••, .••-••f 

80 reis no acto ela entreg a 

.A _IODA ILLUSTRADA 
100 reis Ilo qe-,o da. entre,  

Dix-e+ct~a: -- 11-->. ]Lec>n~ 3i xaId<>rLacl" 

JORNAL •• FAIMILTAS U>3 IcAg- AL 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Il;ustrad^ » contendo, em nia,gniiiras gravuras a preto e coloridas, 

todas as no,•idades em ehapéos, toilettes, ph.antasias e confecções, tinto para senhoras corgo p .ra crian•a., Moldes cortados, tanrtinlio natu-
ral. Bondados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descrípções. Conterá uma Revista da ►Ioda, onde todas as sentinas indicaiá 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espj.ro de tempo, e que -,o i-elacionem com o seu titulo. Corres pon-
dencia: secção destinada a responder a todas as assinantes que se dirijam -í M0DA IMSTRADA sobre assumptos de íriteresse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessaviws a todas as familiar, etc. etc. A secção litteraria consta).à de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada. fica sendo o melhor e rzais barato jornal de, modas que se publica elil Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensa.vel em toda: as easas de família. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anuo 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:.iS0 gravuras em preto e 
,coloridas, 52 moldes cortados, tamz nho natural, 

Cada numero da «1\1oda Ilustrada õ acompanhado d'um numero do Petit LEcho de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochei. ponto de agulha, obras de ph-1 tasia, i endas, passamanari2. 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

Assígna-se eni todas as livrarias do reino, ilhas e Rrazii e- na de editor 

Antiga Cu sa Beri rand—JOSÉ' BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—IASBOA 

A'nY ,6 

PHAR-'.%VÁ'I'rACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
de Rarcellos 

cil#"ici® cl® •Iospital 

»Iroctor—Avelino Aires Duarte, pharmaeoutico de 1.3 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmérado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

•H V1 - 

.d  ►• 

P tilveri sa dores 
Sulfato 

1 c Na mitiga casa MARQUE, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

o C carvllto, feiro e arame para ramadas, vendem-se i = çcCe-e 

•- risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

i'es, pambus e tubo de borracha para sulfatar, Fi•ií.tto 
cle cobro, a-e em pG e pedra, e outros artigos tudo 

—' de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

53••••O•c••b•J••l•ºe4eQeQcQe(•eC `;ky••"••"S• 
anoel aoaaie1im €,'oci'tem Gvnçals-eec 


